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O Misantropo
Texto: Martin Crimp a partir de Molière

Dramaturgia: Nuno Carinhas para a Companhia de Teatro de Almada Tradução: Daniel Jonas
Cenografia e figurinos: Nuno Carinhas, com Ana Vaz Luz: Guilherme Frazão

Som: André Oliveira Voz e elocução: Luís Madureira
Interpretação: André Pardal, Ivo Alexandre, Ivo Marçal, João Cabral, João Farraia,

Leonor Alecrim, Pedro Walter, Tânia Guerreiro, Teresa Gafeira
Direcção de cena: João Farraia

Local e data de estreia

Sala Principal do Teatro Municipal Joaquim Benite
29 de abril - 22 de abril 2022

A. Campos

Trazer para a frente1

Martin Crimp (n. 1956), o mal-amado dramaturgo britânico em 

terras de sua Majestade, não obstante o enorme sucesso que tem 

obtido por toda a Europa desde o início da sua carreira, que se iniciou 

no princípio da década de 1980, optou pela adaptação livre da obra O 

Misantropo de Molière (1622-1673) para, segundo o próprio Martin 

Crimp, seu entretenimento e prazer. 

Se Molière, nome artístico de Jean-Baptiste Poquelin, foi o grande 

encenador da corte do Rei-Sol, Luís XIV de França, muito curiosa se 

torna a escolha desta comédia por Crimp para a sua primeira incursão 

nas adaptações de teatro estrangeiro, em 1996. No entanto, se tivermos 

presente que Martin Crimp, ainda que surpreenda a cada peça que 

escreve, mantém uma estética desconcertante e pessimista em 

relação à Humanidade, torna-se claro que Alceste, o dramaturgo que 

se recusa a aceitar o mundo real tal como ele existe e defende um 

mundo idílico, onde as relações humanas seriam totalmente 

verdadeiras, apaixonou o escritor britânico. Tanto assim é que Alceste 

é a única personagem que mantém o nome com que Molière o 

baptizara. O texto da peça de Crimp indica que a acção é agora e o lugar 

é em Londres, o que, logicamente, transforma a sua adaptação de O 

Misantropo numa actualização sem, no entanto, tocar no cerne da 

misantropia do protagonista, ainda que todas as personagens sejam, 

nesta versão, britânicas à excepção de Jennifer que é americana. Em 

meu entender, importa também realçar o facto de entre 1996, data da 

estreia da versão de Crimp no Young Vic, e 2022 , data da apresentação, 

na Companhia de Teatro de Almada da encenação de Nuno Carinhas, 

distarem vinte e seis anos e uma mudança abissal na ordem mundial. 

Urge perguntar, e estou em crer que a resposta é afirmativa, se as 

angústias de Alceste ainda fazem sentido nos dias de hoje, bem como 

as acutilantes farpadas no meio teatral e nos mass media.
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1 O título desta crítica é uma apropriação de uma expressão utilizada pelo Director da 

Companhia de Teatro de Almada, Rodrigo Francisco, no ensaio “Ser o Alceste”, in O 

Misantropo, Texto de Martin Crimp a partir de Molière. Encenação de Nuno Carinhas. 

Col. Textos de Almada, nº 77. Teatro Joaquim Benite. S/l: Companhia de Teatro de 

Almada, 2022, p.4.

2 A estreia do espectáculo estava prevista para Abril de 2021, tendo sido adiada devido 

à pandemia de Sars Covid.
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Uma das maiores dificuldades que o espectáculo me levantou foi 

o nível de complexidade – que é mesmo um desafio para o espectador 

– das referências evocadas. Se é necessário estar minimamente 

consciente da versão de Molière para entender esta versão de Crimp, é 

também importante conhecer a carreira deste autor britânico. 

Saliento a importância da, já por mim referida, publicação O 

Misantropo, na colecção “Textos de Almada” nº 77, de um conjunto de 

ensaios, assinados por Rodrigo Francisco, Nuno Carinhas, Daniel 

Jonas, Paulo Eduardo Carvalho, Aleks Sierz, o próprio Martin Crimp, 

Jean Donneau de Visé e Rui Lagartinho, que lançam diferentes luzes 

sobre esta montagem e a generalidade da obra de Martin Crimp.

A banda sonora do espectáculo, que incluía temas como “Café Bossa 

Buscemi”, “Colette Magny Rock Me More and More”, “DM Dominic Argento 

Tango”, “Karl Lagerfeld Perfidia” e “Les-comediens”, é , julgo, um dos mais 

bem conseguidos aspectos da montagem, pela forma como contribui 

para a criação de um ambiente depressivo e conflituoso, mas, em 

simultâneo, extremamente sofisticado e glamouroso como é o do teatro e 

o dos media. Complementando este ambiente, encontramos um cenário 

que representa uma suíte de hotel. No chão, uma alcatifa de pêlo alto 

preta (‘carpélio’), ao fundo uma grande parede de capitonê da mesma cor 

criam uma espécie de estojo de luxo para as personagens darem largas às 

suas trocas de pontos de vista. Para grande surpresa do espectador, este 

cenário é apenas substituído por uma festa em estilo Luís XIV que reforça 

o constante jogo entre o texto de Molière, a versão de Crimp e a tradução 

de Daniel Jonas (n. 1973), datada de 2021.

O protagonismo de Alceste (Ivo Alexandre) – Molière, na versão 

original, era o intérprete desta personagem – e a própria compleição 

física do actor que lhe dá vida relega para segundo plano todas as outras 

figuras. Tal facto não diminui em nada o desempenho de nenhum dos 

actores, contribuindo ainda mais para a complexidade de referências e 

vozes que o espectador tem de descodificar durante as duas horas de 

espectáculo, o que, convenhamos, é um jogo difícil de jogar.
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Fig. 2 - O Misantropo, versão de Martin Crimp, enc. Nuno Carinhas, Companhia de Teatro de Almada, 2022, (Ivo Alexandre e João Cabral),  [F]  Rui Mateus.
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